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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A arborização tem um papel 
fundamental e importante no restabelecimento 
da relação entre o homem e o meio natural, 
e na qualidade de vida de todos os seres 
vivos. As plantas frutíferas, especificamente, 
melhoram o visual, embelezam o espaço, 
exibem o seu verde intenso, folhagem, flores e 
frutos, e também proporcionam um microclima 
agradável e harmonioso. A escola se constitui 
um espaço que propicia as oportunidades, 
para arborização, no qual os alunos podem ter 
papel ativo no processo de plantio e cuidado 
com as plantas. Considerando isso, o objetivo 
deste trabalho foi realizar o plantio de árvores 
frutíferas na Creche Pequenos Querubins, 
como elemento motivador para atividades 

de educação ambiental com as crianças. O 
trabalho incluiu os alunos da turma do nível V.  
Foram feitas atividades de sensibilização com 
as crianças, que expressaram seus saberes e 
percepções por meio de desenhos. Assim foi 
possível conhecer suas preferências por frutas 
e a percepção sobre o ambiente escolar antes 
e após o plantio. Foram plantadas seis mudas 
de quatro espécies de plantas frutíferas. 
PALAVRAS-CHAVE: Pequenos Querubins, 
arborização escolar, Annona muricata L.

ENVIRONMENTAL EDUCATION IN A 
PUBLIC SCHOOL OF CHILD EDUCATION: 

THE PLANTING OF FRUIT TREES AS A 
MOTIVATIVE ELEMENT

ABSTRACT: Afforestation plays a fundamental 
and important role in restoring the relationship 
between man and the natural environment 
and in the quality of life of all living beings. 
Fruiting plants specifically enhance the look, 
beautify the space, display their intense green, 
foliage, flowers and fruits, and also provide a 
pleasing and harmonious microclimate. The 
school is a space that provides opportunities 
for afforestation in which students can play an 
active role in the planting and care process. The 
objective of this work was to plant fruit trees 
in the Little Cherub Nursery as a motivating 
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element for environmental education activities with children. The work included level 
V students. Sensitization activities were carried out with the children who expressed 
their knowledge and perceptions through drawings. Thus it was possible to know their 
preferences for fruits and the perception about the school environment before and after 
planting. Six seedlings of four species of fruit plants were planted.
KEYWORDS: Little Cherubs, school afforestation, Annona muricata L.

1 | 	INTRODUÇÃO

A questão ambiental refere-se ao conjunto de temáticas, que inclui a proteção 
da vida no planeta, também a melhoria do meio ambiente e da qualidade de vida. 
Nesse contexto, a escola tem um papel fundamental, cabe a ela oferecer situações 
nas quais os alunos possam pôr em prática sua capacidade crítica, promovendo 
atividades que possibilitem uma participação concreta dos alunos com relação aos 
problemas ambientais.

Trabalhos de educação ambiental devem ser desenvolvidos com a finalidade de 
ajudar os alunos a construírem uma consciência global das questões relacionadas 
ao meio ambiente, a fim de que possam assumir posições compatíveis com os valores 
referentes à sua proteção e melhoria. 

Para que se possam compreender melhor as relações entre homem e o meio 
ambiente faz-se necessário o estudo da percepção ambiental, pois esta permite 
conhecer as expectativas, anseios, satisfação e insatisfação, julgamentos e condutas 
da coletividade ou dos indivíduos. Enfim, cada pessoa percebe, reage e responde 
diferentemente às ações sobre o ambiente em que vive, em diferentes fases da 
vida (ARAÚJO; SILVA; SOUZA, 2019; FERNANDES et al., 2003; LÍBERA; JURBERG, 
2013). 

A percepção pode ser definida como o ato de perceber o ambiente no qual 
o indivíduo está inserido, ou a faculdade de perceber e adquirir conhecimento a 
partir de algo por meio dos órgãos dos sentidos; ou ainda, a percepção ambiental 
pode significar uma tomada de consciência do ambiente. Sendo assim, a percepção 
ambiental abrange a compreensão de como o indivíduo ou a sociedade percebe e 
interage com o seu meio circundante, expressa suas opiniões, expectativas e propõe 
linhas de conduta (COSTA et al., 2012).

Em termos ambientais, um dos problemas prevalentes nas áreas semiáridas do 
Nordeste brasileiro é o desmatamento. A reposição natural das matas nessa região 
do país se faz de modo muito lento devido à escassez de chuvas e às temperaturas 
muito elevadas na maior parte do ano. Em função disso, a arborização tem um 
papel fundamental e importante no restabelecimento da relação entre o homem e o 
meio natural, e na qualidade de vida de todos os seres vivos. 
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A arborização atua na amenização climática, interceptando os raios solares, 
criando áreas de sombra onde as pessoas se sentem mais à vontade, reduzindo 
a temperatura ambiente e umidificando o ar devido à evapotranspiração; processo 
através do qual as plantas eliminam água para o ambiente. Assim, as plantas ajudam 
a evitar um dos problemas ecológicos mais graves que o mundo enfrentará nos 
próximos anos, a elevação global da temperatura da terra causada pelo excesso de 
gás carbônico na atmosfera, conhecido como “efeito estufa”. 

As plantas frutíferas, especificamente, melhoram o visual, embelezam o espaço, 
exibem o seu verde mais ou menos intenso, folhagem mais ou menos densa, flores 
e frutos, e também proporcionam um microclima agradável e harmonioso. Além 
disso, trazem grandes contribuições em termos nutricionais, pois produzem frutos 
saborosos e nutritivos que são de suma importância para o desenvolvimento saudável 
das crianças e a manutenção da saúde dos adultos.

A escola se constitui um espaço que propicia as oportunidades, via horta ou 
arborização, para que os alunos possam ter papel ativo nos processos de obtenção de 
alimentos mais saudáveis, melhor qualidade de vida e relacionamento mais próximo 
com o ambiente natural (CUNHA; SOUZA, 2019). A escola também tem um papel 
fundamental no sentido de induzir a modificação dos padrões de comportamento 
e consumo de alimentos por parte dos alunos, sejam estes crianças ou jovens (DIAS, 
2003; SILVA, et al., 2019).

O objetivo deste trabalho foi realizar o plantio de árvores frutíferas na Creche 
Pequenos Querubins, como elemento motivador para atividades de educação 
ambiental.

2 | 	PERCURSO METODOLÓGICO 

As ações foram executadas na Creche Municipal Pequenos Querubins, na sede 
do município de Riachuelo, estado do Rio Grande do Norte. Em 2014, esta unidade 
educacional atendia a cerca de 180 crianças provenientes da zona urbana, rural 
e d e  assentamentos rurais, nos turnos matutino e vespertino. O trabalho ocorreu 
entre os meses de outubro e dezembro desse mesmo ano. 

O trabalho incluiu os alunos da turma do nível V. As atividades de sensibilização 
em sala de aula foram planejadas em parceria com a professora titular da turma. 
Inicialmente foi feita uma roda de conversa sobre a importância das frutas e sobre o 
hábito das crianças ingerirem esses tipos de alimentos. 

Em seguida as crianças foram incentivadas a fazer uma atividade de percepção 
ambiental nas áreas não construídas no espaço da creche, durante a qual eles 
deveriam observar a presença ou não de árvores frutíferas. Ao voltar para a sala de 
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aula os alunos foram orientados a representar através de desenhos o que observaram 
no percurso da atividade.

Uma sequência de atividades para estimular o consumo de frutas foi feita com 
os alunos. Primeiramente eles assistiram a um desenho animado com personagens 
representando as frutas (Turma da Moranguinho). Após essa atividade os alunos 
foram incentivados a fazer desenhos das frutas de sua maior preferência, referidas 
ou não no vídeo que tinham assistido. 

A interpretação dos tipos das frutas representadas foi feita a partir da leitura 
dos desenhos, combinando o formato das frutas desenhadas e suas cores. Foi feita 
a quantificação total de cada tipo de fruta e calculada a proporção em relação ao total 
de participantes. Fechando essa sequência, eles cantaram e dançaram alegremente 
ao som da música “Salada de frutas” da cantora Aline Barros, que trata da importância 
das frutas para nossa saúde.

Como as crianças indicaram ter preferência por frutas que não são adequadas 
para nossa região, tais como maçã e uva, decidiu-se em grupo, pela aquisição de 
mudas de plantas frutíferas melhor adaptadas às condições climáticas locais para se 
proceder ao plantio na área livre da creche. As mudas e o adubo orgânico utilizado 
para o plantio foram doados por pessoas da comunidade. 

A etapa de plantio foi feita com a colaboração das crianças, que auxiliaram 
no preparo do adubo, abertura das covas e plantio, propriamente dito; também foi 
combinada uma escala para a rega. Foram plantadas seis mudas, das seguintes 
fruteiras: goiaba (duas); acerola (duas); pitanga (uma); graviola (uma). Nos dias 
seguintes ao plantio, os alunos foram novamente incentivados a representar as áreas 
livres da escola através da produção de desenhos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um total de 13 crianças participou das atividades pedagógicas. Mas apenas 
seis alunos participaram da roda conversa e expressaram suas preferências pelas 
frutas, tal como está mostrado no gráfico 1 e ilustrado na figura 1.



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 2 Capítulo 9 96

Gráfico 1 – Diversidade de frutas preferidas pelas crianças para sua alimentação
Fonte: Nossos dados

Entre as frutas mais citadas como sendo da preferência das crianças 
encontram-se maçã e uva. Mas, é importante mencionar que as mesmas não são 
cultivadas localmente e não são consumidas por eles cotidianamente. Talvez essas 
frutas tenham sido citadas por se constituir novidade, ou pelo fato de eles já terem 
experimentado e apreciado as mesmas, ou ainda, eles podem ter sido influenciados 
pela mídia eletrônica, a despeito da tenra idade.

As cores têm significados importantes para a vida. Seja no âmbito religioso, 
psicológico ou outros. Nos desenhos livres feitos pelas crianças as cores podem 
dar pistas para diversas interpretações a respeito do comportamento das mesmas, 
por exemplo. No entanto, no presente trabalho os desenhos foram orientados, no 
sentido de representar o ambiente da escola ou as frutas. Assim, o que se percebe 
é que as crianças representaram as cores das frutas, de forma bem aproximada 
da cor real. Mas, é importante mencionar que havia lápis de cor em quantidade 
suficiente para todas as crianças, o que significa que colorir uva de azul, foi uma 
escolha (figura 1).
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Figura 1 – Amostra dos desenhos das crianças representando as frutas, conforme suas 
preferências alimentares; a: uva; b: banana; c: maçã; d: melancia

Fonte: Nossos dados

A percepção ambiental das crianças sobre as áreas não construídas no espaço 
da creche no momento anterior ao plantio; e após o plantio estão representados 
nas figuras 2 e 3. O desenho selecionado dessa etapa (figura 2) mostra que na 
primeira fase os alunos reconheceram as plantas pré-existentes na escola, mas as 
cores utilizadas na representação são indicativas de um ambiente seco, com pouca 
vegetação. Essa tendência de uso dessas cores foi verificada em quase todos os 
desenhos. 

Neste desenho nota-se também a presença de elementos naturais, como o sol 
com raios e nuvens claras. A presença de elementos naturais em desenho infantis 
em crianças com idade entre quatro e seis anos tem sido relatada por outros autores. 
Elali (2003) verificou que em cerca da metade dos desenhos de crianças no nível 
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de alfabetização continha elementos naturais. Esta autora sugere que isso se trata 
da necessidade de uma troca mais ativa das crianças com o meio ambiente.

Figura 2 – Representação do entorno da Creche Municipal Pequenos Querubins, 
conforme percepção das crianças, antes do plantio das árvores frutíferas; a: creche; b: 

mamoeiro; c: pés de NIM (Azadirachta indica)
Fonte: Nossos dados

Figura 3 - Representação do entorno da Creche Municipal Pequenos Querubins, 
conforme percepção das crianças, antes do plantio das árvores frutíferas; a: creche; b: 

pés de NIM; c: árvores frutíferas

Fonte: Nossos dados
a

c

b
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Já nos desenhos pós-plantio aparecem as representações das árvores 
frutíferas, inclusive, com a presença de frutos. Os tons de cores apresentam uma 
tendência para tons com predominância de verde e azul. É importante mencionar 
que os troncos das árvores frutíferas foram representados em azul, mesmo que não 
corresponda à cor real, mas indica um sentimento de paz.

Algumas mudas plantadas com o auxílio das crianças e da professora da sala 
sobreviveram. Em junho de 2015 já encontravam-se conforme constam nas figuras 
4 e 5. 

Figura 4 – Muda de graviola (Annona muricata L.) plantada na Creche Municipal 
Pequenos Querubins

Fonte: Alves (2015)
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Figura 5 – Muda de pitanga (Eugenia uniflora L.) plantada na Creche Municipal 
Pequenos Querubins

Fonte: Alves (2015)

A arborização escolar é um dos meios para viabilizar a educação ambiental. 
Nesse sentido, afirma Berna (2004, p. 30):

O educador ambiental deve procurar colocar os alunos em situações  que sejam 
formadoras como, por exemplo, diante de uma agressão ambiental ou conservação 
ambiental, apresentando os meios de compreensão do meio ambiente. Em termos 
ambientais isso não constitui dificuldades, uma vez que o meio ambiente está 
em toda a nossa volta. Dissociada dessa realidade a educação ambiental não teria 
razão de ser. Entretanto, mais importante que dominar informações sobre um rio ou 
ecossistema da região é usar o meio ambiente local como motivador.

O plantio de árvores na escola permite o uso das plantas em atividades de 
educação ambiental em curto, médio e longo prazo. Aproveitando-se para o estudo 
das diferentes fases da vida do vegetal, além de outras utilidades das plantas, 
tal como a produção de sombra, flores e frutos. As árvores também podem servir 
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de abrigo para os pássaros e amenização da sensação térmica, especialmente em 
áreas semiáridas, como é o caso do município de Riachuelo.

4 | 	CONCLUSÕES

O trabalho realizado com as crianças foi gratificante, prazeroso e exitoso. A 
sobrevivência de algumas mudas significa que as crianças que participaram dessa 
atividade podem testemunhar o crescimento e desenvolvimento das mesmas. Essas 
plantas frutíferas se constituem um patrimônio simbólico legado à Creche 
Pequenos Querubins.
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